
N.° 100III ANNO DOMINGO 12 DE JIMIO DE 1887

m J! VILLA VEBBE
Villa Verde—1887

IMPORTANTES PROPOSTAS DE LEI

PÉROLAS E DIAMANTES

Villa Verde, 31 de Maio de 1887.

ABU.IO MAIA.

A MANTILHA AZUL DQ AMOR IV.

EMÍLIO ZOLA.

COMMUNICADOS
O abbade de Turis

REpACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE
Representante <Ia enipreza c responsável — IlANOEL JONQUIH ANTUNES

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS —Anno 15500 réis. — Semestre 800 réis. — Annuncios cada linha 40 réis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio, communicados 50 réis a linha 
A correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sede da redacção em BRAGA, Campo de Sant’Anna.

Quando os teus olhos cheios de doçura. 
Cheios d’amor e cheios de bondade 
Fitas com infinita piedade
Na Virgem Mãe, immaculada e pura,

historia, mathematicas elementares 
e sciencias physicas-naluraes, hy- 
giene e economia domestica, dese
nho, musica, gymnaslica e traba
lhos de agulha.

Sétima.—Renovando a iniciati
va da proposta para ser auclorisa- 
do o governo a applicar uma ver
ba ás obras da construcção de um 
quartel para uma companhia de in- 
fanteria da guarda municipal de 
Lisboa em parte da quinta da Bem- 
posta.

Oitava.—Renovando a iniciati
va da proposta para ser concedida 
á sociedade dos asylos de infancia 
desvalida o asylo de Santa Quiteria.

Nona.—Ratificando o decreto 
que creou no lyceu de Braga o en
sino das linguas grega e allemã.

Decima.—Auctorisando a dis- 
tractar pela quantia de sete contos 
de réis a divida de que era credor 
Cesar Augusto de Macedo ao ex- 
tincto convento das Trinas, pas
sando o mesmo credor quitação de 
tudo e prescindindo das acções que 
leem tranzitado em juizo.

cuidosa, distribuindo esmolas 
ás mãos cheias.

E os avaros da epocha, en
colhiam os hombros, vèndo a 
joven pródiga gastar assim a 
grande fortuna das suas graças. 
Diziam comsigo:

—Ha-de morrer n’uma en
xerga, ella que dá o sangue do 
seu coração sem nunca lhe pe
sar as gotas.

III.

donzella alta e robusta, tinha 
olhos negros e lábios côr de 
rosa. A sua cutis, d’uma pal- 
lidez mate, sombreava ligeira 
pubescencia, que lhe dava um 
tom branco e avelludado. An
dando, seu corpo ondulava em 
rythmo suave.

Além d’isso, ao deixar as pa- 
has do berço, comprehendeu 
que devia trajar-se de rendas e 
de seda. Deu-lhe a natureza 
uns dentes brancos c faces de 
carmim; pois bem, ella soube 
encontar collares de pérolas al
vas como os seus dentes, e saias 
de setim rosadas como as suas 
faces.

E quando já estava bem ves
tida, que bom era encontral-a 
nas estradas, pelas manhãs lím
pidas de Maio ! O coração e os 
lábios tinha-os sempre abertos 
aos viandantes. Se encontrava 
um mendigo á beira de um 
fosso, fallava-lhe entre sorrisos; 
e quando elle se queixava dos 
impetos e das terríveis febres 
do coração, aquella bocca dava- 
lhe uma esmola, c ficava al- 
liviada a miséria do indigente.

Por isso conhecia m-n’a todos 
os pobres do logar. Apinha
vam-se á sua porta, esperando 
a hora da distribuição. Como 
uma caridosa irmã ella descia, 
pela manhã e á tarde, repartin
do os seus thesoiros de doçu
ra, dando a cada um o seu 
quinhão.

Era terna e boa como o pão 
alvo. Os pobres chamavam-lhe 
a Mantilha azul do amor.

Primeira.—Altera o serviço do 
recrutamento militar, estabelecendo 
as seguintes bases:

Abolição das remissões e substi
tuições ;

Serviço pessoal e obrigatorio com 
troca de numeros, e substituição 
entre irmãos;

Recrutamento regional, e licen- 
ceamenlo regular e methodico de 
toda a força disponível do exer
cito ;

Adiamentos e dispensas do ser
viço eílectivo, com sujeição ao ser
viço da reserva ;

Voluntariado de um anno, per- 
miltindo a passagem á primeira re
serva depois de um anno pratico 
dos exercícios militares;

Creação de uma taxa militar, pa
ga por todos os que não prestarem 
serviço no exercito activo ;

Modificação das juntas de revi
são, e do julgamento das reclama
ções ;

Antecipação de um anno na ida
de legal do recenseamento.

A taxa militar é de 25&000 rs. 
annuaes.

Segunda.—Augmentando os ven
cimentos dos professores de ensino 
superior, que ficara tendo o venci
mento fixo, que c o actual, e o 
vencimento eventual ou de exercício, 
que consiste numa gratificação de 
450^000 rs. por anno leclivo.

Terceira. — Estabelece a nova 
tabella de emolumentos que teera a 
cobrar os diversos corpos adminis
trativos.

Esta proposta tem por fim me
lhorar as condições dos emprega
dos dos governos civis, de dar me
lhor remuneração aos administrado
res de concelho e respectivos se
cretários, e bem assim de crear 
receita para as juntas geraes e jun
tas de parochia por actos analogos

II.
Uma peste horrorosa devas

tou o paiz: foram atacados to
dos os moços e a maior parte 
esteve bem perto da morte.

Os symptomas do flagello 
eram aterradores. O coração 
paralysava-se, a cabeça tornava- 
se ôcca, o moribundo entriste
cia. Os rapazes, como ridículos 
polichinellos, passeavam galho
feiros e compravam corações 
na feira como as creanças com
pram confeitos.

Quando a epidemia feria man
cebos fortes, o mal manifesta- 
se por uma tristeza negra e pro
funda, um desespero mortal.

Os artistas choravam impo
tentes diante de suas obras, os 
amantes desesperados iam ati
rar-se ás aguas.

Sómente a encantadora don
zella se distinguiu n’estas gra
ves circumstancias. Estabeleceu 
ambulancias, tratou os enfer
mos noite e dia, sarando as fe
ridas com beijos e agradecendo 
ao ceo a signa que lhe déra.

Foi uma providencia para os 
moços; salvou muitos d’elles. 
Aqúelles a quem ella não pôde 
curar os corações era que já 
não o possuíam.

O seu remedio era muito 
simples: dava aos doentes as 
suas mãos compassivas, o seu 
hálito morno. Nunca exigiu que 
lhe pagassem. Arruinava-se des-

I.
Ella, a formosa creança dos 

cabellos ruivos, nasceu por uma 
manhã de Dezembro, quando 
a neve cahia lenta e virginal.

Houve no ar infalliveis sig- 
naes da missão que ella vinha 
cumprir—a missão do amor: o 
sol brilhava, roseando a neve, e 
andavam pelo espaço perfumes 
de lilazes, gorgeios das aves 
como na primavera.

Viu a luz em um pobre ca
sebre, tão humilde, para mos
trar, sem duvida, que só aspi
rava as riquezas do coração. 
Não tinha família, podia amar 
a humanidade inteira, seus bra
ços eram bastantes para estrei
tarem a todos n’um abraço. 
Quando chegou á idade do 
amor abandonou a sombra on
de se escondia; pôz-se a va
gar pelos caminhos, procuran
do os famintos e saciando-se 
com os seus olhares. Era uma

O meu amor dulcíssimo se aquece 
Pois julgo vêr em ti todo o ideal 
Da Virgem Santa, a Mãe celestial, 
Esp’rança nossa, amor que nao se esqueec.

Quando te vejo, quando te contemplo, 
De joelhos, com viva devoção, 
Sinto bater mais forte o coração, 
E parece-me um Ceo o escuro Templo.

Um dia achou vasio o cora
ção. Estremeceu horrorisada ; 
restavam-lhe apenas algumas 
moedas da ternura, e a peste 
continuava.

Então a creança revoltou-se 
não pensando mais na immen- 
sa fortuna que havia dissipado 
loucamente, e sentindo impul
sos fortes de caridade que lhe 
tornavam mais medonha a sua 
miséria.

Como era bello nos dias ale
gres ir em busca dos mendi
gos, amar e ser amada ! E ago
ra era preciso viver na sombra, 
esperando por sua_ vez esmo
las que talvez não viessem, 
nunca!

Por um instante pensou em 
guardar preciosamente algumas 
moedas que ainda lhe restavam 
e dispendel-as com toda a pru
dência ; mas sentiu-se tão fria 
no seu isolamento que saiu pro
curando os raios do sol de Maio.

Na estrada, chegando ao pri
meiro marco, encontrou um 
moço, cujo coração morria en
fraquecido. Vêndo isto, disper- 
tou a ardente e caridosa don
zella ; não podia trahir a sua 
missão. E, scintillante de bon
dade, grande de abnegação, pòz 
sobre os lábios tudo o que ain
da em seu coração havia, incli
nou-se docemente, beijou o mo
ço e disse-lhe:

— Toma, é a minha derra
deira esmola. Paga-mc agora-

Em artigo d’honra transcre
vemos hoje e oílerecemos a 
nossos leitores as monumentaes 
propostas ultimamente apresen
tadas ao parlamento pelo il- 
luslre ministro do reino, con
selheiro José Luciano de Cas
tro.

Fiel ao programma do seu 
partido e correspondendo ás as
pirações geraes do paiz, s. 
exc.a ensaia uma serie de re
formas de tão subido alcance, 
que nada nos demoraremos em 
evidencial-o.

No seu complexo tudo abran
gem, nobilitando ao mesmo 
tempo o vulto político, que as 
apresenta, e pondo em relevo 
o seu zelo polo bem da nação, 
que se honra de o vêr á frente 
dos seus destinos.

Eil-as:

mentos para os secretários das ca- 
maras.

Quarta.—Estabelece junto a ca
da um dos lyceus de Lisboa, Coim
bra, Porto e Braga, como institui
ção parallela e independente, ura 
curso de ensino secundário espe
cial destinado a diffundir noções 
uteis aos usos ordinários da vida e 
a preparar aptidões para as carrei
ras profissionaes, nomeadamenle as 
agrícolas, commerciaes e industriaes, 
e para diversos empregos da admi
nistração publica.

O curso não durará menos de 
quatro annos, nem coraprehenderá 
menos das seguintes disciplinas :

Lingua e lilleratura portugueza ;
Lingua franceza;
Lingua ingleza ou allemã ;
Historia e geographia;
Arithmetica, contabilidade, alge- 

bra e geometria ;
Historia natural, physica e chi- 

mica ;
Administração, legislação e eco

nomia política; ,
Desenho.
O francez é a lingua fundamen

tal, o inglez ou allemã a lingua 
complementar. Como lingua com
plementar, poderá o governo intro
duzir no plano de*estudos do cur
so especial o ensino do italiano.

Ao novo curso será opportuna- 
raente acrescentado o ensino de 
gymnaslica e do canto coral.

Passados quatro annos depois de 
organisado este curso, a respectiva 
carta será habilitação indispensável 
para a matricula nos cursos supe
riores dos institutos industriaes e 
comraerciaes de Lisboa e Porto.

O producto das matriculas, se
gundo diz o relatorio, será suflicien- 
le para cobrir a despeza que 
custará a creação dos quatro cursos 
na importância de rs. 6:700^000, 
numeros redondos, calculando que 
entre alumnos internos e estranhos, 
teremos annualraente de 400 a 500 
nos respectivos lyceus.

Quinta.—Modificando a lei de 
24 de Julho de 1885, que re
gula a eleição da parle electiva da 
camara dos pares. Quarenta e cinco 
serão eleitos pelos círculos eleito- 
raes e 5 pelos estabelecimentos 
scientificos.

A importância do rendimento fi
xado pela lei de 1885 é reduzida, 
de 4 contos a réis 2:400^000.

Os collegios eleitoraes são com
postos dos delegados eleitos cm ca
da concelho.

A eleição será feita pelos mes
mos cidadãos, que teem o direito 
de eleger os deputados.

A eleição de pares pelos estabe
lecimentos scientiíicos será feita era 
tres collegios, que se reunirão em 
Lisboa, Porto e Coimbra.

Sexta.—Estabelece as bases do 
ensino secundário para o sexo fe
minino, creando institutos especiaes 
nas localidades onde se julgarem 
convenientes.

As juntas geraes e as camaras 
auxiliarão a formação d'estes in
stitutos, cujo ensino comprehende- 
rá — moral e religião, lingua por- 

aos que" são taxados com cmolu- | tugueza e franceza, geographia e

O moço pagou.
N’essa mesma tarde ella es

creveu aos seus pobres uma 
carta, dizendo que já não po
dia dar mais esmolas. Ficava- 
lhe apenas com que viver ho
nestamente junto ao desgraçado 
a quem salvou.

Não tem moralidade a lenda 
da Mantilha a^ul do amor.

Em o numero 98 d’este se
manário deparamos com um 
communicado, allusivo á noti
cia publicada por este jornal 
acerca do conflicto que se deu 

| na procissão do SS., rcalisada



r FOLHA DE VILLA VERDE
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CORRESPONDÊNCIA

a

Fallecimento

Outro

preservativo cfíicaz contra a as
neira.
Vinte assignantes da «Folha de 

Villa Verde. »

Está de luto o redactor prin
cipal d esta folha, snr. Gaspar 
Leite. Sua esposa, quasi ainda 
na primavera da vida, despren- 
deu-se d’estas contenções terre
nas para a patria luminosa dos 
espíritos, deixando immerso na 
mais profunda dôr o esposo que 
a idolatrava c quantos haviam 
tido a ventura de admirar-lhe as

Em Amares, S. Vicente do 
Bico, finou-se também o snr.

abaixo, seja como fôr. Se não 
poder ser d’outra fôrma, arras- 
tem-río entre trancas e pre^o 
a um cambão.

Isto é textual. Em vista d’is- 
to, fiquemos apreciando a cari
dade evangélica do rev.° Ade
lino, qne não é assim mau pa
ra o sexo fraco, segundo nos 
consta, e arreceêmo-nos dos fí
gados do Silvestre, que é tão 
bom cidadão e conselheiro co
mo foi bom filho c bpm mari
do. O da Fonte seguiu viagem 
para obedecer aos oráculos. 
Procurou o Salvador, que esta
va descançado em casa do ir
mão Joaquim.

Chamou-o a bem, em tom 
d’amigo, astuto como raposa, 
mau como Judas. Julgando ami
gável o convite, vem dcspreoc- 
cupado o Salvador e sem mais 
tir-te nem gar-te filam-se a elle 
o da Fonte e outros do mesmo 
estofo que estavam d’embosca- 
da. Pelo caminho associam-se 
alguns que não gostavam do 
Salvador e vimos entre clles, 
como querendo aperrar-lhe a 
arma ao peito, um ex-juiz or
dinário, Antonio Maria de Lima.

Se isto não é selvático, d’um 
atrocidade rcpcllente, não sa
bemos o que seja !

Assim vem desfilando o prés
tito até ao Pico, deliciando-se 
com o espectaculo o padre Ade
lino e familia, de cacete empu
nho, Silvestre socio no conse
lho e quem sabe se também os 
cavallos do Carlos e do Matta, 
que passavam no momento.

Chegaram ao palacete do snr. 
administrador. Entraram n’um 
espaçoso salão. O snr. admi
nistrador ouviu o prezo e re 
tirou-se para uma extremidade 
do mesmo salão em frente 
d’uma sacada a conversar so
bre o incidente, á espera de 
duas testimunhas que mandara 
chamar fóra.

O prezo ficai® no mesrfio sa
lão, mas n’um recanto d’elle, 
entregue aos que o policiavam, 
um dos quaes era, por signal, 
o queixoso Geraz.

Aproveitando a distancia 
que estava da auctoridade c um 
descuido dos improvisados po
licias, o prezo evadiu-sc pelas 
trazeiras do palacete.

Eis a verdade tal qual a ouvi 
de pessoas fidedignas e eu mes
mo a presenciei em grande par
te. Por conseguinte mente des- 
caradamentc o Regenerador de 
2 do corrente, pela bocca do 
seu correspondente. Será leal 
a tudo o auctor da tal garatuja, 
menos á verdade.

Vae mal, se quer politicar 
assim. Fazer política não é men
tir, nem enxovalhar, ás escon
didas, aquelles a quem, ás ve
zes, muito sabujos e prazentei
ros apertamos a mão.

Pico 3, de Junho de 1887.
» * *

| Snr. redactor.
Para vingar a verdade e es

clarecer o publico, se é que elle 
se interessa por estas ninharias, 
lembrei-me de tomar-lhe algum 
espaço do seu jornal, que des
de já muito agradeço.

; Ha dias houve logo acima 
d’esta villa, caminho de S. Mi
guel do Prado, uma tal ou qual 
desordem entre Salvador Fer- 
reirinha e Manoel Fernandes, 
o Geraz. Eis 0 caso :

I Passava pela estrada aquelle 
com duas filhas e um filho de 
menor edade, en’um serviço de 
lavoura em campo á margem 
andava o Geraz. Avistaram-se

I os dous, e porque este medi- 
1 tava, de longa data, uma des

forra, saltou á estrada provo
car o outro, chegando a feril-o 
com uma gadanha.

Valendo-se d’uma pedra, que 
tomou nas mãos, porque ia com- 
pletameute desarmado e des
prevenido para o assalto — o 
Salvador esmurrou algum tan
to o Geraz durante a briga, 
sendo, como é natural, soccor- 
rido pelos filhos que com gri
tos mais do que braços pugna
vam pelo pac aggredido.

cDesapartados foi cada mocho 
para o seu souto.

Um devoto, porém, muito 
zeloso da ordem e socego publi
co, que não é bêbado, nem inlri- 
guista, nem lettrado borralhei
ro, por nome Manoel da Fon
te, veio ao Pico consultar o 
snr. administrador, que respon
deu o que não podia deixar de 
responder: «Usem de seus 
meios.» Desapontado o Ma
griço de S. Miguel, que dese
java talvez receber do snr. ad
ministrador ordem d’cnforcar 
o Salvador, seguia taciturno o 
seu caminho, a ponto de ser 
interpellado por vários, con
doídos do desalento em que 
viam o pobre tvpo. D’esles fo
ram padre Adelino, o afamado 
campeão regenerador a quem 
Salvador não dera o voto, c 
Silvestre Peixoto, o cavalheiro 
incomparável, cuja chronica só 
com lama pódc escrever-se.

Ouviram 0 caso. O Salvador 
era um inimigo que, embora 
em legitima defeza, ferira o seu 
correligionário, Manoel José 
Fernandes de Geraz Ferreira 
Pimentel Peixoto c Comp.B De
cidiram aquellas summidades e 
disseram iracundos ao da Fon
te: Vá, prendam o homem. 
Não ser cm flagrante é 0 
mesmo. Tvagam-n’o por ahi

vida tenha sido immaculada co
mo a honra; bem póde vêr que 
estando collocado, não sabemos 
porque bulias, sobre a montanha 
de tão alta dignidade arcipres- 
lal, deve refulgir como um sol, 
sobresahir por talentos c virtu
des inter suos pares, modelar 
todos os seus actos por um pa
drão do justiça, legalidade e 
prudência, do qual infelizmente 
tem vivido muito apartado. Se
não fôra já esta tão extensa, 
desceríamos á exposição minu
ciosa de fados, que são os mais 
convincentes n'estas escaramu
ças e que nos acodem cm tro
pel á mente pressurosos de ap- 
parecer á luz para comporem 
a grinalda do snr. Reitor de 
Sapiãos. Porem tomemos folego.

Montalegrc, 7 do Junho de 
1887.

Ao snr. Reitor de Sapiãos, Arci
preste de Montalegrc.

Lemos 0 communicado as- 
signado por s. s.a, no qual 
nos convida a que deixemos a 
infame capa do anonymo, c 
chama ao nosso communicado 
de 1 e 8 de Maio repleto de 
desconcertos e affirmações gra
tuitas.

Unicamente para mostrar a 
s. s.a que estamos sempre na 
brecha e que nos não alcmori- 
sam pavorosas,vimos correspon
der cm parle ao engraçado con
vite que nos faz. Não sabemos 
0 sentido em que s. s.a toma a 
palavra desconcertos. Muito bem 
póde ser que não dê sentido al
gum a essa palavra e a muitas 
mais.

Sem duvida que 0 nosso com
municado eslava cheio de des
concertos ; pois que era elle se
não um catalogo dos desconcer
tos do snr. Arcipreste? S. s.a, 
pois, som 0 querer talvez, foi 
verdadeiro n’esla parte..

Quanto a averbar de gra
tuitas as nossas aflirmações, is- I 
so é devaneio poético em s. s.a, 
que muito bem sabe que cada 
uma d’ellas, que não são mui
tas, tem uma prova cabal, fá
cil, esmagadora.

A respeito do despir a capa 
infame do anonymo, lemos a 
declarar que essa capa só é in
fame, quando 0 escriptor se es
conde alraz d’ella para propa
lar infamias urdidas e esqui
var-se á responsabilidade. Não 
é este 0 nosso caso. 0 que dis
semos e porventura de futuro 
digamos, juvante Deo, será 
sempre a verdade. Tanto mon
ta que se conheça 0 auctor co
mo que se desconheça; porque 
a verdade, segundo 0 snr. Rei
tor deve saber do seu Genuen- 
sc, é 0 que c cm si, indepen- 
denlementc do ser dita por es
te ou por aquelle. i

Ora ahi está. Não declara
mos 0 nosso nome, porque não 
ó preciso por emquanlo, c mes
mo porque lemos vergonha de 
que se saiba que nós tão pe
quenino etão obscuro, ousamos 
ferir 0 baluarte da importância 
do snr. Arcipreste. E demais, 
descobrindo 0 nosso nome, com- 
promettiamos 0 futuro de nos
sos tenros filhos, os quaes que
remos fazer padres. Ora, po
dendo ser que v. s.a seja ainda 
então 0 Arcipreste, exercia n’el- 
ies a maldita vingança do cs- 
tylo fazendo-os expiar os crimes 
do pao. j

E’ melhor, portanto, ir vi
vendo assim e muito nos deve 
0 snr. Reitor, que somos um 
anjo a advcrlil-o dos seus des
mandos e a suggcrir-lhe estí
mulos de vida nova. I

0 snr. Arcipreste, que não 
vive cm terra d’orales, não te
rá vaidade de pensar que a sua |

excelsas virtudes, convcrsando-a.
Era uma dama distincta, ad

mirável preceptora e exemplar 
esposa.

Suas educandas, quando des
afogavam a dôr cm copioso 
pranto á beira do cadaver, bem 
traduziam que cila lhes fòra 
mãe carinhosa por entre os es
pinhos da aprendizagem.

Abençoada preceptora !
Felizes educandas commetti- 

das ao seu zelo, á sua compe
tência, á sua irrcprehensivel di- 
recção!

Ém quanto ao funeral, damos 
a palavra ao nosso respeitável 
collega da Correspondência do 
Norte :

«Ás 6 horas da tarde de segun
da feira passada tiveram logar, no 
cemitério publico, as ccremonias 
fúnebres consagradas ao cadaverda 
desditosa e mallograda esposa do 
nosso amigo Gaspar Leite, aexc.n'B 
snr.'1 D. Candida Maria d Oliveira 
Azevedo, iutelligente e digníssima 
direclora do collegio de Nossa Se
nhora do Sameiro.

«No préstito numerosíssimo, que 
acompanhou 0 ferelro áquella triste 
mansão lutuosa, entre muitos ca
valheiros de distinção, respeitado
res e admiradores das virtudes e 
talento da joven extincla, vimos vá
rios professores de ensino oflicial, 
professores de collegio, reitor in
terino do lyceu, membros da im
prensa, todos os alumnos, director 
e professores do collegio Académi
co, levando 0 seu estandarte envol
to em crepes, uma professora e 
alumnas do collegio Inglez, varias 
senhoras e meninas, umas professo
ras c outras alumnas que pertence
ram ao collegio que a fallecida tão 
brilhantemente dirigia, inspcctor cs- 
cholar e alguns ecclesiasticos, en
tre os quaes ia 0 snr. dr. Campos, 
secretario do Snr. Arcebispo.

«Desde a portaria do cemiterio 
ate á capeila pegaram as faxas do 
caixão os snrs. dr. Antonio Reis, 
inspcctor das escholas, Costa Lima, 
professor de latim, dr. Simões e pa
dre Manoel José Pereira, professor 
Alves d'Araújo e 0 capitão Alfredo 
Campos, igualmente professores e 
alguns alumnos do collegio Acadé
mico, cuja banda de musica execu
tava a esse tempo uma marcha fú
nebre.

«Em volta do caixão ostentavam- 
se vinte formosíssimas corôas de 
llorcs, que formavam uni admirá
vel conjuncto de cores melancóli
cas e suaves, que faziam lembrara 
indole meiga, 0 trato aílavel da in
feliz senhora que tantas sympathias 
soube captar em sua curta vida.

«Todas estas corôas, ultima ho
menagem de saudade prestada a 
um anjo que se alou ás regiões ce
lestes, foram offerecidas pela mãe 
da fallecida, por seu esposo, pelas 
alumnas internas, ajudantes e pro
fessoras, pelas alumnas externas e 
algumas ex-ahimnas, e por amigas 
dedicadas da finada.

«Findos os repousos de sepultu
ra, 0 snr. Alfredo Campos, extre
mamente commovido, fez 0 elogio 
d’aquella alma encantadora, d'aquel- 
la esposa modelo que, aos 33 annos 
de edade, deixou para sempre 0 es
poso c as creancinhas que a estre
meciam. Foi uma martyr do traba
lho e da instrucção — terminou 0 
snr. Alfredo Campos, com os olhos 
orvalhados de lagrimas.

«A commoção do orador commu- 
nicou-sc a todos que ouviram a pa
lavra eloquente, as phrascs de sym- 
pathia c saudade daquelle ultimo 
adeus.

«Estacionava grande multidão de 
gente no cemiterio e suas immedia- 
ções.»

na freguezia dc Turis, no dia 
8 do mez passado.

Realmente c para admirar 
que cinco indivíduos assignem 
um communicado, que é uma 
verdadeira burundanga gram- 
matical e que envergonharia 0 
mais obscuro estudante do a 
b c!

Calino talvez se despresasse 
de chamar collega a tão illus- 
tres rabiscadorcs.

Aquillo não ó communicado, 
ó um aranzcl do disparates 
que fazem rebentar com riso 1

Causam magua! Estatelados 
na lama, julgam defender 0 
abbade de Turis com uns pe
ríodos do legoa c meia e umas 
babuseiras truanescas.

Francamente, a resposta de
via ser 0 silencio, porque a bu- 
zarates de tal quilate, a ma
chados tão rombos, não ha 
resposta a dar não sendo a que 
Cambronne deu aos inglezes.

Em consideração do publi
co ahi vão alguns ligeiros re
paros.

No communicado defende-se 
0 proceder do abbade, porque 
0 corredor da residência, por 
baixo do qual tinha de passar 
a procissão, costuma ser fre
quentado por mulheres «cm es
tado de descomposição e me
nos honestas •!

Unico I Isto c funambulesco 1
Pois 0 abbade consente na 

casa de sua residência mulhe
res em descomposição e menos 
honestas ?!

Isto não se diz, não se faz, 
nem se commenta I

Abbades que consentem tal 
gente em casa precisam d’uma 
excommunhão papal.

Sc 0 preclaro abbade não 
queria que a procissão passas
se por tal logar e por tal moti
vo, fizesse uma cousa: enxotas
se do casa as mulheres desho- 
nestas e em descomposição, e 
deixasse ir a procissão por on
de ora uso c costume. Antes 
quiz, porém, ficar com as mu
lheres e prohibir a procissão. 
Andou mal. 0 proprio Snr. 
Arcebispo já lh’o foz vêr. De 
resto, bom será que nunca mais 
andem com 0 SS. pelos cami
nhos, sempallio c somo devido 
respeito. A’cerca d’isto lembra- 
nos dizer que nem os mesarios 
nem ojuiz da festa foram acom
panhar 0 SS. quando orev.° Au
gusto fugiu com Elle, a não ser 
um tal Machado, amigo particu
lar do abbade, que por muito 
favor vestia a ópa de mesario... 
sem 0 sor.

E’ pena ser tosqueado quan
do se procura Jã, mas a Cali
nos de tal ordem, ou antes dc 
tal laia, é melhor deixal-os cm 
paz, ou antes ás moscas, do 
que estar a dar-lhes treta.

Se 0 abbade dc Turis não 
encontra defensores dc melhor 
critério, bem pódc encommen- < 
dar-sc a Deus, que tem a sua ; 
causa perdida.

Aos cinco assignantes, signa- 1 
tarios do communicado, recom- 
mendamos a grammatica do 
Bento José d’OIivcira, como 1
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Braga '.— IMPRENSA CATIIOLICA, 
Campo dos Remédios, 4-C.

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo do direito d’csla 
comarca do Villa Verde, c no 
inventario por obilo de José 
Anlonio da Cunha, casado, mo-

Vallõcs, pelo crime de morte 
do infeliz cego da mesma fre
guezia, chamado Braga.

Não podemos deixar de las
timar que uma das testimunhas, 
que mais carga fez ao réo no 
summario, agora se recolhesse 
ao Hospital de Braga, já de
pois d’intimada para a audiên
cia.

Oxalá que não ande aqui in
tuito de illudir a justiça.

Dizem-nos que as outras tes
timunhas são escolhidas ad hoc, 
para favorecer o criminoso, e 
que os seus protectores se jac
tam que o porão cm liberdade.

Confiamos da rectidão dos 
magistrados, da consciência dos 
jurados, que a opinião publica 
não será ludibriada c que o di
nheiro do criminoso de nada 
valerá.

A’s auctoridad.es judiciaes
No processo instaurado n’es- 

te juizo contra Francisco Pei
xoto, o Ligeiro, pelo crime de 
estupro com contacto venereo, 
é mister que se inquira o snr. 
Domingos Ferreira d’Almçida, 
de Lanhas.

Consta-nos que este snr. fôra 
empenhado para compor a quei
xosa, mãe da rapariga, eaucto- 
risado até a offerecer vinte li
bras. A missão de conciliador 
é muito bella, mas urge tam
bém não estorvar o regular an
damento da justiça. Estejam 
alerta, exc.”09 magistrados.

Assim como temos phrases de 
louvor para os benemeritos, tel- 
as-hemos de vitupério e impre
cação contra qualquer desvio 
do rccto caminho.

Sabemos que se desenvolvem 
em favor do culpado poderosas 
influencias. Cremos piamente 
que não valem a subornar os 
arautos do direito. Por isso a 
vara da justiça descerá impla
cável e rigorosa, como é mon
struoso o delicto commettido 
por um velho devasso n’uma 
pobre menor, sem protccção e 
sem pae, escudada sómente com 
a egide da sua justiça e o bra
ço «fuma pobre mulher, que 
lhe é mãe.

Se os potentados se decla
ram em favor da devassidão e 
do crime, preterindo na sua 
protccção os ultrajados porque 
não valem, mostre o tribunal 
que paira sobranceiro a essa 
atmosphera pestilencial que é 
na terra uma instituição incor
ruptível como o principio do 
justo, que a informa.

Repetiremos este appello a to
do o instante.

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca do Villa Verde e cartó
rio do escrivão do 5.° oflicio, 
correm éditos de 30 dias ci
tando quaesquer credores, her
deiros e legatários incertos e 
domiciliados fóra d’esta comar
ca, para fallarcm, querendo, a 
todos os termos até final do in
ventario c partilha dos bens do 
ausente João d’Aranles, da fre
guezia de Moure, sem prejuiso 
do seu andamento.

Villa Verde, 2 de Junho do 
1887.

Verifiquei
Na freguezia de S. Miguel do 

Prado, no logar da Larangeira, 
á porta d’um chamado José Co
cheiro, foram por este e por um 
tal Gcraz e João Zina barbara- 
mente espancados uns pobres 
estrangeiros inoffensivos, ho
mem, mulher e um filho, que 
ahi se exhibiam, acompanhados 
d’ursos e macacos, que faziam 
sortes.

Não basta a estes infelizes a 
sua misera sorte de luctarem 
assim pela vida! Destinava-os 
ainda seu triste fadario para, 
fóra da patria, serem atropella- 
dos sem dó nem piedade por uns 
malandrins, a quem o vinho 
inspirou assim !

Snr. delegado, proceda v. 
cxc." contra estes biltres, por
que não estamos entre cafres. 
Aquelles desgraçados são estran
geiros ; teem duplo direito ao 
respeito d’uma nação civilisada. 
Urge dcsaffrontal-os, e ellesnão 
teem quem os proteja senão o 
symbolo augusto da justiça!

a cxaclidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães. 
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d’ Azeve
do Guimarães.

com ARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario a que se pro
cede por obilo do rev.° João 
Ferreira da Moita, fallccido na 
cidade do Porto, mas natural 
da freguezia da Lage, d’csla co
marca de Villa Verde, correm 
éditos de 30 dias para cumpri
mento dos 3.° e 4.° do art.° 
696 do Codigo do Processo Ci
vil.

Villa Verde, 10 de Junho 
de 1887.

Verifiquei a cxaclidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gregorio de Carvalho Ozorio Ma
chado.

COMARCÃ DE VILLA VERDE
Pelo juizo de direito da co

marca de Villa Verde c cartó
rio do escrivão do 5.° oflicio, 
a requerimento de João Fernan
dos Boalhosa, mulher e outros, 
da freguezia de Mouro o dou
tras, d’esta comarca, foi reque
rida a curadoria definitiva 
dos bons do ausente Anlonio 
Fcrnandes, natural da fregue
zia de Moure, que haverá mais 
de quarenta annos se ausentou 
para o império do Brazil, ir
mão, cunhado o tio dos reque
rentes, em consequência do 
que, o na conformidade do ar
tigo quatrocentos o seis, § 2.° 
do Codigo do Processo Civil, 
correm éditos de seis, rnezes 
citando o ausente dito Anlonio 
Fernandos, e na conformidade

rador que foi cm Travassos, 
correm éditos de 30 dias citan
do lodos os credores incertos, 
herdeiros o legatários desconhe
cidos ou residentes fóra da co
marca, para os fins determina
dos nos 3.° e 4.° do art.° 
696 do Codigo do Processo Ci
vil, bem como o interessado 
Manoel Anlonio da Cunha, au
sente no império do Brazil, em 
parle incerta, para todos os ler
mos do dito inventario até final.

Villa Verde, 17 de Maio de 
1887.

Verifiquei a cxaclidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gregorio de Carvalho Oqorio 
Machado.ANNUNCIOS

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 60 DIAS

Polo juizo de direito da co
marca de Villa Verde c cartó
rio do escrivão Machado, cor
rem éditos de 60 dias citando 
todos os interessados incertos 
para na segunda audiência d’es- 
tc juizo, posterior ao praso dos 
edilos, que será contado da ul
tima publicação d’esle annun- 
cio na folha oflicial, compare
cerem no tribunal judicial da 
mesma comarca, ás 10 horas 
da manhã, afim de verem accu- 
sar a citação e marcar-se-lho o 
praso de Ires audiências para 
deduzirem o que tiverem a op- 
por á herança do finado João Al
ves Rodrigues, solteiro, maior, 
morador que foi na ilha de S. 
Thomó (Villa da Trindade), nas 
nossas possessões d’África, não 
deixando descendentes nem tes
tamento. As audiências judi
ciarias na dita comarca costu
mam fazer-se todas as segun
das c quintas feiras de cada 
semana, ou nos dias immedia- 
los sendo aquelles legalmen- 
to impedidos, mas sempre no 
dito tribunal e horas indicadas.

Villa Verde, 17 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães, 
O escrivão,

Gregorio de Carvalho Osorio 
Machado.

do | l.° do citado Codigo cor
rem igualmente edilos de 30 
dias citando os interessados 
incertos, para na segunda au
diência findo o praso dos edi
los, a contar da publicação do 
segundo annuncio no «Diário 
do Governo», vêrem accusar a 
citação e assignar-se-lhes tres 
audiências para contestarem, 
querendo; declarando-se que as 
audiências n’este juizo se fa
zem todas as segundas e quin
tas feiras de cada semana não 
sendo dia santo ou feriado, por
que sendo-o se fazem nos dias 
immediatos, por dez horas da 
manhã, no tribunal judicial, si
tuado no largo do Campo da 
Feira de Villa Verde, não sen
do também impedido.

Villa Verde, 13 de Maio de 
1887.

Verifiquei a cxaclidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thoma^ Lopes dAze
vedo Guimaraes.

Bento José Fcrnandes d’Almei
da, pae do muito digno director 
do collegio de S. Luiz, snr. 
padre Almeida. Foram muito 
concorridos seus officios fúne
bres, indo de Braga alguns ami
gos de s. rev.1"*, entre os quacs 
o celebrante, snr. conego Bar
roso.

Sentimos deveras o infausto 
acontecimento que alanceou o 
coração do illustrado e virtuoso 
sacerdote.

COMARCA DE VILLA VERDE
ARRENDAMENTO

Pelo juizo de direito d’esla 
comarca e repartição de fazen
da, no dia 19 do corrente ás 
10 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial se tem de 
proceder ao arrendamento em 
basta publica dos bens penho
rados na execução que a Fa
zenda Nacional promove con
tra José Domingues c mulher, 
do logar do Rciris, freguezia de 
Novegildc, para pagamento da 
quantia de 2§ 153 réis de con
tribuição predial de 1885, além 
dos juros da mora, scllos e cus
tas do rospeclivo processo, cu
jos bens são os seguintes:

Uma leira da Torrente, sita 
na freguezia de Novegildc.— 
Uma leira do Ribeiro, sita 
na freguezia de Doçãos: cujo 
arrendamento se fará por quan
tos annos quantos forem neces
sários para pagamento do pro- 
prio, scllos c custas da execu
ção, com o adiantamento da 
importância total das rcspecli- 
vas rendas.

Villa Verde, 8 do Junho de 
1887.

Verifiquei a cxaclidão.
O Juiz de Direito,

(92 a) Magalhães.
O escrivão de fazenda supplente, 

José Baptista Rodrigues.

Comarca do Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No dia 26 do corrente pe
las 10 horas da manhã, á por
ta do tribunal de justiça d’cs- 
ta comarca ha-de ser arrema
tada em hasta publica a se
guinte propriedade :

As casas e eido da Vivenda, 
no logar da Gandara, fregue
zia de Turis: — casas terreas, 
quinteiro, poço e terreno jun
to, do lavradio com vidonho e 
de matlo, avaliada cm 380^000 
rs.: penhorada a Maria Alvos, 
viuva, do mesmo logar e fre
guezia, por si e como adminis
tradora de suas filhas meno
res, impubres, Rosa, Luiza e 
Angélica, na execução que lhes 
move Antonio Ferreira, casa
do, proprietário, da dita fre
guezia.

São citados os credores in-

Audiencia e prevenção
No dia 22 tem de ser julgado 

um indivíduo da freguezia de

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e car
tório do escrivão Faria, correm 
edilos de 30 dias a citar Luiz 
Fernandes, ausente em parte 
incerta, e lodos os interessados 
e legatários desconhecidos, e 
credores, para fallarcm, que
rendo, a todos os termos do 
inventario a que se procede 
por obito de Luiza da Silva e 
marido Manoel Fernandes, mo
radores que foram no logar de 
Bouças, freguezia de S. Marti- 
nho de Valbom, e, querendo, 
deduzirem seu direito como a 
lei lhes faculta, sem prejuízo 
do andamento regular do mes
mo inventario.

Villa Verde, 2 de Junho 
de 1887.

Verifiquei a cxaclidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Manoel Henrique de Faria.

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario por obito de 
Domingos José Pereira, casado, 
morador que foi cm Athães, 
desta comarca dc Villa Verde, 
correm edilos de 30 dias para 
os fins determinados nos §|3.° 
c 4.° do arl.° 696 do Codigo 
do Processo Civil.

Villa Verde, 3 dc Junho de 
1887.

Verifiquei a cxaclidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gregorio de Carvalho Oqorio

certos que se julguem com di
reito á predita propriedade ou 
ao seu produclo, para falla
rem, querendo, aos termos da 
execução, c deduzirem seus di
reitos, no praso legal.

Villa Verde, 4 de Junho de 
1887.

Verifiquei a cxaclidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca dc Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca dc Villa Verde e cartó
rio do escrivão do 5.° oflicio, 
correm éditos de 30 dias ci
tando quaesquer credores e le
gatários desconhecidos, e bem 
assim os interessados ausentes 
Ignacio c Francisco, para lodos 
os termos até final do inventa
rio orphanologico a que so pro
cede por obilo de Izabel Perei
ra, moradora que foi na fregue
zia dc Soutello, sem prejuiso 
dc seu andamento.

Villa Verde, 23 dc Maio dc 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d’Azeve
do Guimarães.

auctoridad.es
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ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA
DE

MANOEL JOAQUIM ANTUNES
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A FELICIDADE
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HENRIQUE PERES ESCRICII
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A melhor publicação de IDmile Riclichourg, 
aiietor dos interessantes romances:

A MULHER FATAL, DRAMAS MODEItNOS 
e outros
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BIBLIOTHEGA DO CURA DALDEL1
211. Rua do Almada, 213 — Porto

i

0 SEGREDO IIIMACONERIA o
POR hlONS. AMANDO JOSÉ FAVA, BISPO DE GRENOBLE

TRADUZIDO E ANXOTADO POR 

A. MOREIRA BELLO
Um volume — 300 réis. — A’ venda em todas as livrarias do 

reino e na — Jfibliotheca Malheiro— 85, rua da Picaria, 87—Porto.
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Toda a correspondência deve ser dirigida á EMPREZA 
LITTERARIA E TYPOGRAPHICA, editora, 211, rua do Al
mada, 217 — Porto.

Está em distribuição o primeiro fascículo d’este notável ro
mance, que póde sem receio entrar no santuario da familia. E’ 
ornado de primorosas gravuras de pagina, cujas gravuras se
rão distribuídas gratuitamente a todos os snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos ama
dores dos bons livros.

Iperficie pul 
.... ___  _ s material.
3C figurinos do modas, coloridos primoro-

ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARDOSO
Pharmaceutico plenamente approvado pela Eschola Nedico- 

cirurgica do Porto
Este exccllentc medicamento é ha muito tempo applicado 

pelos exc."'Oi médicos com bom resultado contra as moléstias 
da pelle, como: herpes, pústulas, erysipela, sarna, ulceras. No 
rheumatismo, escrophulas, syphilis em lodos os graus o mais 
moléstias provenientes delia, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfim cm todas as moléstias que tem origem na impureza 
do sangue.

Deposito em Braga, pbarmacia dos Orphãos.
Deposito cm Villa Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO COO RÉIS.

7.3 parte, TREVAS; 2.3 parte, LUZ; 3.3 parte, ANJO 
DA REDEMPÇÃO

Edição illustrada com magnificas gravuras francezas e com 
excellentes chromos executados na lytliographia Guedes, versão 
de Julio de Magalhães, 10 réis cada folha, gravura ou chromo 
50 réis por semana, dois brindes a cada assignante.

A’ sorte pela loleria— 100S000 cm 3 prémios para o que 
receberão os snrs. assignantes em tempo opporluno uma cau
tela com 5 numeros.

No fim da obra — um bonito album com 2 grandiosos pa
noramas de Lisboa, sendo um desde a estação do caminho de 
ferro do norte até á barra (19 kilomelros de distancia) e outro 
é tirado de S. Pedro d’Alcantara, que abrange a distancia des
de a Penitenciaria e Avenida até á margem sul do Tejo.

Assigna-se no escriplorio da empreza editora Belem & C.3, 
rua da Cruz de Pau, 26, l.° — Lisboa.

Acha-se já cm distribuição o l.° fascículo. Enviam-se pros- 
pectos a quem os pedir.
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Tem á vencia no seu estabelecimento todos 
generos proprios duma casa desta ordem, 

e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

Condições da assignalura para as provindas:

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a maior 
regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma gravura, pelo 
modico preço de 120 réis cada fascículo, franco de porte, pa
gamento adiantado. Nas terras onde a empreza não tiver cor
respondentes, as pessoas que desejarem assignar deverão remet- 
ter no acto de fazer a assignalura a importância de um ou mais 
fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 réis, 
receberão na volta do correio aviso de recepção, ficando por es
te modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaluras receberá um exemplar grátis.
A empreza precisa de correspondentes cm Iodas as princi- 

paes terras do reino, onde ainda os não tenha; garantido aos 
mesmos uma commissão vanlajosissima. Recebe propostas n’es- 
te sentido.

A ESTRELLA DE NAZAHETH
LENDAS E TRADIÇÕES DA TERRA SANTA SOBRE A 

SANTÍSSIMA VIRGEM
POR 1>. LUIZ GARCI.l LUN<

TRADUCÇÃO DE

A. MOREIRA BELLO
COM APPROVAÇÃO DO EM.“° SNR. CARDEAL BISPO DO PORTO

5 VOLUMES 2§500 rs.— Está concluída esta interessantíssi
ma obra prima de litteratura christã, o melhor romance n'este genero até 
hoje publicado, com um bellissimo enredo e magnificas gravuras de pa
gina, constituindo assim uma verdadeira joia litteraria e histórica.

Vende-se em todas as livrarias do reino e na Bibliolheca Malheiro, 
de Manoel Malheiro, editor, a quem deverão ser feitas as requisições, 
acompanhadas da respectiva importância, para a rua da Picaria n.°" 85 
a 87 —Porto.

Não será satisfeita requisição alguma que não seja acompanhada da 
respectiva imporlancia.

Vende-se igualmente em Braga no estabelecimento dos snrs. Faria, 
Ferreira <& C.*, Largo de S. Francisco n.° 9.

LIVRO SACRO
ou

C» DE DOMA CHRISTÃ
PARA USO DAS ESCHOLAS PRIMARIAS

Coordenado conforme o novo programma 
do governo para o exame d'instrucção 
primaria e elementar e d'amissão aos 
lyceus nacionaes, e para os meninos se 
habilitarem sem dificuldade a receber a 
sagrada communhão, etc., com permis
são e approvação do Em.m° e Bev.mo 
Snr. Cardeal, Ferreira dos Santos Sil
va, Bispo do Porto.

POR FRAXCISCO D ASSIS PINHEIRO
Dircctor e proprietário do Collegio de 

S. Francisco, no Porto,
c socio da Sociedade de Geographia 

Commercial, da mesma cidade.
2.“ edição

A’ venda na livraria CRUZ COU- 
T1NHO, editora, rua dos Caldei
reiros n.05 18 a 20 — PORTO.
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A Estaçao
Abrnal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmeute: 

-4 numeros de8paginas, 
B ■ illustrados com mais do 

. t 2000 gravuras represen- 
ifíâ ' tando artigos de toiletto 

' Para senh°ras' roupa
- tranca, vestuários para

crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e a matiz a ponto de marca, de ornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandcza, bordado cm filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flóres de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar. "

O texto que lhes fica junto clara e minu
ciosamente descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além do 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes polo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
quo em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais ......7..„

samente a aguarclla por 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
dessa publicaçãoe veri
ficação de quo realmente 
os seus 24 numeros o 12 
folhas do moldes con
têm maior quantidade *£' 
de modelos do quo outro . 
qualquer jornal de mo- 
aas, enviar-se-ha gratui- B 
tamenteum numero spo- JH 
cimen a quem o pedir 
por escripto. jí)3

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de W,

ERNESTO CHARDRON—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

PREÇO EM TODO O REINO:
(Im anno.................................................4 £000
Seb mezea...............................................2 £100
Bumero avalio.......................................... 200

A MARTYR
POR

.AJOOLTPIIO IXEINIYEItY
Versão de João Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com excepcinnal interesse pe
los leitores dos dois mundos e publicado no Primeiro de Janei
ro e de que foi exlrahido o drama actualinenle cm scena nos 
thealros Baquel e D. Maria II.

Edição illustrada com gravuras.
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:

O romance A MARTYR constará de 2 volumes em 8.° il
lustrados, distribuídos em fasciculos semanaes de 10 folhas de 
impressão do 8 paginas cada uma, ou 9 e uma gravura, a 10 
réis cada folha, ou 100 réis cada fascículo pagos no acto da 
entrega. A obra completa não lerá nem mais de 10 nem me
nos de 8 fasciculos.

Para as províncias, os fasciculos serão enviados franco de 
porte, pelo mesmo preço que no Porto, mas só se acceilam as
signaluras quo venham acompanhadas da imporlancia de 5 
fasciculos adiantados.

A casa editora garante 20 por cento do commissão a quem 
angariar qualquer numero d’assignaturas não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes em todas as terras do paiz, 
que dêem abono á sua conducta.

Toda a correspondência deve ser dirigida á livraria Civili- 
sação, de Eduardo da Costa Santos, editor, rua de Santo Iklc- 
fonso, 4 e 6 — PORTO.
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